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Curitiba — O senador Affonso Ca-
margo, candidato do PTB à Presi-
dência da República, disse ontem, 
em Curitiba, que não sabe se terá o 
apoio do partido que o escolheu co-
mo candidato em convenção no últi-
mo domingo, em Brasília. 

"Não estou preocupado com o 
apoio do PTB. Sou o melhor dos can-
didatos e isso basta". O candidato do 
PTB chegou ainda no domingo à noi-
te a Curitiba, e ontem pela manhã 
visitou o governador Alvaro Dias, no 
Palácio Iguaçu. A tarde, esteve com 
o presidente da Assembléia Legisla-
tiva, deputado Anibal Khury, do 
PMDB, e também com o prefeito 
Jaime Lerner, do PDT. 

Affonso Camargo admitiu, após o 
encontro com Alvaro Dias, que a sua 
indicação como candidato do PTB 
foi um verdadeiro "campeonato de 
resistência, paciência e persistência 
dentro do partido". Agora considera 
que o PTB o colocou na pista e o Pa-
raná é quem terá que ligar o motor 
do carro, e com muita disposição, 
pois reconhece que já leva cerca de 4 
meses de desvantagem em relação 
às demais candidaturas. 

Por isso, Affonso Camargo não 
pretende percorrer o País e sequer  

realizar comícios no Paraná, apenas 
visitará as cidades dos principais 
pólos regionais do estado. Ele con-
centrará a campanha na televisão e 
no rádio, lembrando o seu "passado 
trabalhista". "Quando os trabalha-
dores do País souberem que a inicia-
tiva da instituição do vale-
transporte é de minha autoria, des-
lancharei nas pesquisas", acredita. 

Camargo considera a habitação o 
mais grave problema que o futuro 
presidente terá que enfrentar. "A 
casa própria é mais grave do que a 
saúde e a educação". E para solucio-
nar a crónica falta de moradia, o 
candidato, se eleito, irá criar o Mi-
nistério da Habitação. 

O governador Alvaro Dias disse, 
após ter recebido o candidato do 
PTB, que achava válido que o Para-
ná pela primeira vez em sua história 
tenha um candidato disputando a 
Presidêhcia. Mas afirmou que o seu 
apoio e compromisso é çom o candi-
dato do PMDB, Ulysses Guimarães. 
"Só espero que ele transmita uma 
mensagem paranaense ao Brasil du-
rante a campanha, pois o Paraná po-
litiçamente está acima da média de 
outros estados". Alvaro Dias comen-
tou ontem as recentes pesquisas 
eleitorais e admitiu que se o PMDB 
não alcançar o segundo turno, fatal-
mente terá que fazer uma opção. 


